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1. INTRODUÇÃO 

 
Nosso trabalho tem o propósito de demonstrar o caráter normativo do 

modelo de justiça presente na última parte da obra Utilitarismo, do filósofo inglês 
John Stuart Mill. Observaremos como, através de elementos descritivos das 
principais características da justiça, o autor prepara terreno para uma espécie de 
“manual jurídico” para ser adotado por legisladores, a partir do princípio da 
utilidade. A principal dificuldade a ser admitida reside no fato de Mill trabalhar sua 
ética normativa pela via indireta. Este é um reflexo geral de todo o seu 
pensamento utili tário, ou seja, mesmo com características eminentemente 
normativas, foi descrevendo a justiça e as virtudes que a cercam que Mill 
estabeleceu sua ética do dever. Para o autor, o jurista deve julgar reconhecendo a 
função social desempenhada pelo direito, maximizando assim o estado de bem 
estar social ao mesmo tempo em que respeita os direitos inalienáveis dos 
indivíduos particulares. Mesmo sem admitir uma ontologia especial para o estado 
e a sociedade civil, tentaremos compreender quais são os limites e as diretrizes 
de atuação do mecanismo estatal e em que medida pode e deve haver 
intervenção do aparelho de coerção para a manutenção da convivência entre os 
indivíduos.  
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Toda nossa pesquisa é de cunho teórico-argumentativo. Nosso 
procedimento de análise textual e escrita é calcado no método analítico e o 
material pesquisado diz respeito à biografia levantada pelo autor com o apoio do 
orientador. Levamos em conta eminentemente as obras Utilitarismo e A 
Liberdade, ambas escritas por Mill. Rudolf Lüthe, Catherine Audard e Wendy 
Donner são os comentadores mais recorrentes.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Recairemos no problema da democracia como justificação pública de toda a 

filosofia utilitarista, na medida em que as ferramentas que tornam o pensamento 
dos indivíduos passíveis de discussão são valiosas para o filósofo, bem como o 
aparato educacional; ambos são elementos indispensáveis para um modelo 
filosófico com um núcleo progressista. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Levando em conta todas as características expostas, será indispensável 

observarmos por fim a capacidade de revisar as decisões judiciais, assim como 
os planos políticos com o objetivo de cumprir a tarefa fundamental da 
normatividade uti litarista: tornar o hedonismo um critério indispensável para as 



 

decisões da filosofia moral. Diante das críticas envolvendo o chamado 
reducionismo da moral à ciência, vamos propor uma reinterpretação do problema 
segundo o elemento do minimalismo, estabelecendo parâmetros mínimos, 
passíveis de serem acordados por todos os agentes morais envolvidos.  
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